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editorial 

Vamos continuar pagando a conta? 

Há poucos dias, o governo brasileiro 
decretou moratdria no pagamento dos 
serviços da dívida externa. Embora muitos 
achem - e provavelmente estejam certos! 
- que essa medida visa desviar as atenções 
dos graves problemas internos que vivemos, 
o fato nos coloca diante de duas certezas: 
primeiro, .que o pais está falido 
economicamente; e, segundo, que a nossa 
dívida, além de iníqua, é impagável. 

Os problemas que o pais enfrenta hoje 
estão. intimamente relacionados com a 
questão da dívida externa. Ela perspassa 
toda a vida sdcio-político-económica da 
nação. Afinal de contas, a pirataria a que, 
os brasileiros, estamos submetidos, tendo 
que desembolsar anualmente mais de 20 
bilhões de dólares para os banqueiros 
internacionais, não deixa de ter 
conseqüências gravhsimas, como o 
desemprego, a miséria, a alta taxa de 
mortalidade iaj'antil, a precariedade dos 
serviços públicos etc. 

O mais trágico da situação é que, se 
olharmos bem ao fundo do problema, 
vamos perceber que tudo isso tem uma 
Idgica muito clara e, ao mesmo tempo, 
inexomvel: somos um pah submetido ao 
subdesenvolvimento pelo sistema capitalista 
(como todos os outros países do Terceiro 
Mundo) e o instrumento utilizado para nos 
manter nessa situação é, sem dúvidas, a 

divida externa. Discuti-la, portanta se faz 
necessário. Tomar medidas mais drásticas do 
que uma simples moratdria 'knvergonhada': 
mais ainda. Contudo, esses passos precisam 
ser dados com muita seriedade, de 
preferência, por uma governo legitimado 
pela vontade popular e acompanhados pela 
solidariedade dos povos da América Latina 
e do Terceiro Mundo, igualmente 
explorados. 

As  nossas igrejas, que avançaram de 
forma signifcatica na prática ecumênica 
durante o ano que passou, estão desafiadas 
a somarem os seus esforyos nessa tarefa, não 
apenas para denunciarem a situação de 
iniquidade, mas também para buscarem, 
juntas entre si e com outras joryas da 
sociedade, alternativas para a solução do 
problema. 

Que o Senhor nos abençoe. 

O Aconteceu no Mundo Evangélico está 
de mudança. A partir do próximo número, 
ele será editado pela equipe do Rio de 
Janeiro do Programa de Assessoria à 
Pastoral Protestante. Foi elaborado um 
projeto gráfico/editorial, que lhe dará uma 
cara nova. Com isso, o boletim retoma a 
sua periodicidade mensal. A equipe que 
começa, os nossos desejos de boa sorte. 
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BISPOS CAT~LICOS PREOCUPADOS 
COM A SITUAMO BRASILEIRA 

"Perplexo". Essa foi a pala- 
vra encontrada pelo presidente da  
CNBB (Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil) e bispo de Santa 
Maria (RS), d. Ivo Lorschei ter, pa- 
ra explicar seus sentimentos em re- 
lação à situação sócio-economica 
brasileira, tanto a nível de governo 
como a nível de reações populares. 
Dizendo-se "confuso" com a reali- 
dade atual, d. Ivo continua defen- 
dendo avanços na Constituição, 
principalmente os referentes à par- 
ticipação popular nos rumos da  
economia. Já o arcebispo de Olin- 
da e Recife, D. Helder Câmara, do 
alto de seus 77 anos, lembrou a ne- 
cessidade de um mundo mais hu- 
mano, "onde é preciso realizar pro- 
fundas reformas sociais, a começar 
pela Reforma Agrária". (Agen). 

ONU MANIFESTA-SE SOBRE A D~VIDA 
DOS PA/SES E M  DESENVOLVIMENTO 

A Organização das Nações 
Unidas (ONU) decidiu criar o Sis- 
tema Global de Preferências Co- 
merciais (SGPC), destinado a pro- 
mover a cooperação e o comércio 
entre países em desenvolvimento. A 
aprovação de um documento de 
cooperação econômica entre essas 
nações e, principalmente, a resolu- 
ção da ONU, aprovada em 28 de 
novembro passado, propondo a ur- 
gência na solução da dívida exter- 
na no Terceiro Mundo, foram algu- 
mas das conquistas do Grupo dos 
77, composto por 127 países em de- 
senvolvimento (subdesenvolvidos), 
em 1986. 

7. ASSEMBLÉIA DA CELADEC 
Democratizar, participar, re- 

gionalizar. Essas são as ênfases do 
projeto de atuação da  Celadec, pa- 
ra América Latina, chamado Um 
Novo Momento. Esse projeto foi 
aprovado na 7 0 Assembléia de Ce- 
ladec realizada em novembro pas- 
sado, em Caracas (Venezuela). Em 
mensagem às igrejas da América 
Latina, a Celadec afirma que seu 
objetivo é apoiar as igrejas e movi- 
mentos ecumênicos e colaborar 
com o desenvolvimento da educa- 
ção cristã integral. (Celadec em 
contacto). 

PASTOR DA IECLB, O NOVO 
PRESIDENTE DO CONIC 

O pastor Gottfried Brake- 
meier, da Igreja Evangélica de Con- 
fissão Luterana do Brasil (IECLB), 
é o novo presidente do Conselho 
Nacional de Igrejas Cristãs (CO- 
NIC). Ele foi escolhido para o car- 
go pela 20 Assembléia Geral do 
CONIC, realizada dias 17 e 18 de 
novembro em Porto Alegre. Além 
do pastor Brakemeier, que substi- 
tui a d. Ivo Lorsheiter, a nova dire- 
toria do CONIC, para um manda- 
to de quatro anos, é composta por 
d. Sinésio Bohn, católico, vice- 
presidente; bispo Isaac Aço, Igreja 
Metodista, secretário-geral; d. 
Cláudio Gastal, Igreja Episcopal, 
tesoureiro. O pastor Godofredo 
Boll, da IECLB, continua por enen- 
quanto como secretário-executivo 
do CONIC. 

LUTERANOS REFLETIRAO SOBRE A 
COMUNICA~AO NA IGREJA 

Com o tema "...E sereis mi- 
nhas testemunhas", a IECLB - 
Igreja Evangélica de Confissão Lu- 
terana no Brasil - completa em 
1987 sete anos da criação dos temas 
anuais de reflexão. Após consultas 
às comunidades e análise dos cus- 
tos de edição dos subsídios de es- 
tudos, a partir deste ano o Conse- 
lho Diretor da Igreja fixou temas 
com validade para dois anos. O pn- 
meiro tema desenvolvido pela 
IECLB, em 1980, foi "Cristo, o me- 
diador", que tinha por objetivo de- 
sencadear uma reflexão conjunta 
nas comunidades. Para o biênio 
1987/88 o tema '...E sereis minhas 
testemunhas" refletirá o papel da 
Comunicação na missão evangeli- 
zadora da Igreja. (Jorev) 

TEOLOGIA M LIBERTAÇÃO NA VOZ DAS 
MULHERES 

Um livro publicado recente- 
mente pelo Departamento Ecumê- 
nico de Investigações (DEI), da 
Costa Rica, sustenta que, através da 
'kologia da Libertação, homens e 
mulheres da América Latina passa- 
ram a se entender melhor. Na opi- 
nião de Elsa Tamez, autora de 
"Teólogos da Libertação falam so- 
bre a mulher", é a mulher que está 
estimulando os homens a se incor- 
porarem a um projeto de libertação 
integral da humanidade. O traba- 
lho foi realizado entre 18 expoen- 
tes da  Teologia da Libertação, per- 
tencentes a Igrejas protestantes e ca- 
tólica. E, na postura da maioria dos 
entrevistados, apesar dos avanços 
da participação da mulher na Igre- 
ja, o preconceito continua domi- 
nando, o que na opinião do teólo- 
go brasileiro Leonardo Boff "é um 
pecado histórico". (Agen) 

PRISÕES NO CHILE CAUSAM PROTES- 
ms E PREOCUPAÇAO 

A imposição de penas de 
morte a 14 pessoas, entre elas três 
acusados de participação no aten- 
tado contra a ex-prefeito de Santia- 
go, Carlos Urzua, em 1983, e a con- 
seqüente greve de fome de protesto 
de cerca de 500 presos políticos do 
Chile estão preocupando várias au- 
toridades internacionais, entre elas 
o ministro das Relações Exteriores 
da Austria, Peter Janicowitsch. Em 
telegrama ao ministro chileno Jai- 
me De1 Valle, o social-democrata 
austríaco afirma que "a execução 
de tal sentença (pena de morte), 
sem dúvida ocasionará um forte re- 
púdio por parte dos austríacos con- 
tra seu país". (Agen) 

PASTOR AMEAÇADO POR FAZENDEIROS NA BAHIA 

O pastor José Moreira Cardo- 
so, da Igreja Presbiteriana Unida 
do Brasil (IPU), está sendo amea- 
çado de morte por fazendeiros 
baianos em razão de seu apoio a 
posseiros no município de Bom Je- 
sus da Lapa. A denuncia é do pas- 
tor João Dias de Araújo, coorde- 
nador geral da  Comissão Evangé- 
lica dos Direitos da Terra (Cediter), 
ligada à IPU-, e da qual o pastor 

Cardoso atua como supervisar. A 
perseguição vem desde 1985. quan- 
do o pastor Cardoso denunciou a 
expulsão de 92 famílias de uma área 
doada pela Missão Presbiteriana do 
Brasil. A ação foi praticada por pis- 
toleiros, a mando de vários fazen- 
deiros. Impetrada uma ação de 
reintegração de posse, as 92 fami- 
lias ganharam em todas as instân- 
cias. 



PROJETO DO GOVERNO PODE EXTER- 
M I N A R  POVOS INO(GENAS N A  
AMAZ~NIA 

O Projeto "Calha Norte", ti- 
do como um plano secreto do go- 
verno de ocupação da Amazônia 
através dos ministérios militares, 
com objetivos desenvolvimentistas 
e de vigilância, pode implicar no ex- 
termínio dos povos indígenas da- 
quela região. Essa é a denúncia feita 
por dcim Moacyr Grechi, bispo da 
diocese do Acre e Purus. Segundo - 
ele, o governo - que pretende dar 
um incremento desenvolvimentista 
à região e sobretudo manter a área 
vigiada contra o risco de penetra- 
ção de grupos de guerrilhas de ou- 
tros países - não está levando em 
consideração a existência de milha- 
res de índios, principalmente na re- 
gião do Rio Negro. Dom Moacyr 
está reivindicando junto ao gover- 
no a demarcação das terras indíge- 
nas, pois ele acha que os objetivos 
do "Calha Norte" não são, na ver- 
dade, os apontados pelo governo. 

RELIGIOSOS PROTESTANTES ATUAM 
COM OS "CONTRA" NA NICARAGUA 

Sob a promessa de receberem 
recursos para o Conselho Nacional 
de Pastores Evangélicos da Nicarh- 
gua (CNPEN), quatro religiosos ni- 
caraguenses foram aliciados pelo 
governo dos Estados Unidos e es- 
tabeleceram vínculos com os "con- 
tra". Ao justificarem a dissidência, 
os pastores Boanerges Mendoza, 
Ignácio Hernandez, Rolando Me- 
na e um quarto ainda não identifi- 
cado revelaram ter recebido de di- 
plomatas norte-americanos vistos 
de entrada nos Estados Unidos pa- 
ra assistir a uma conferência de di- 
rigentes religiosos ultraconservado- 
res. Entre os participantes estavam 
o ex-presidente da Guatemala, 
Efraim Rios Montt, e o presidente 
de "Christian Broadcasting Net- 
work", Marion Pat Robertson. Se- 
gundo a revista cristã norte- 
americana "Sojoumers", o pastor 
Rolando Mena, diretor de uma 
emissora evangélica na Nicarágua, 
já havia trabalhado para a CIA. 
tendo recebido a soma de 25 mil 
dólares para promover uma campa- 
nha anti-sandinista - 1% da aju- 
da financeira que os EUA enviaram 
aos "contra" em Honduras em 
1986. 

D. PAULO PEDE O F I M  DOS JUROS DA 
D~VIOA EXTERNA 

Em sua visita a Londres, du- 
rante as coinemorações do 200 ani- 
versário da encíclica Populorum 
hogmsio, o arcebispo de São Pau- 
lo, d. Paulo Evaristo Anis, exortou 
os credores internacionais a cance- 
larem os juros da divida externa 
brasileira, cantando para uma pla- 
téia de cerca de mil pessoas: "Dí- 
vida sim, juros não!" Em seu pro- 
nunciamento, d. Paulo qualificou 
a dívida como uma decisão ditato- 
rial imposta à Nação ,e disse ser 
"impossível pagá-la com os juros 
acrescidos até agora". Estes, na sua 
opinião, já foram pagos várias 
vezes. 

PASTOR BATISTA LUTA AO LADO DOS 
SANOINISTAS 

Após passar sete meses nas 
montanhas da Nicarágua, como ca- 
pelão dos soldados sandinistas, o 
pastor batista Guadalupe Gomez 
considera justa a luta contra a in- 
vasão norte-americana no país. Li- 
der da Igreja Batista na Nicarágua, 
que conta com 150 pastores e 27 mil 
fiéis, Gomez passou quatro meses 
no Brasil, participando de um cur- 
so de agentes pastorais realizado em 
São Paulo no final de 1986. Ao fa- 
lar de seu país, o pastor revelou te- 
mer novas investidas de Reagan na 
Nicarágua, reconheceu a existência 
do controle estatal na imprensa e a 
censura, e disse confiar na solida- 
riedade do povo latino-americano 
à luta revolucionária. (Jorev) 

ORTEGA REAFIRMA BOAS RELAÇÕES 
ENTRE IGREJA E GOVERNO 

"A religião na Nicarágua não 
é um ópio do povo, como prognos- 
ticou Karl Marx, mas um fator de 
libertação, pois milhares de cristãos 
estão integrados à revolução e vá- 
rios sacerdotes desempenham car- 
gos governamentais". Essa foi a 
afirmação que o presidente nicara- 
guense, Daniel Ortega, fez ao car- 
deal Joseph Hoeffner, presidente da 
Conferência Episcopal da Alema- 
nha Federal, em dezembro passado. 
Na ocasião,Ortega reiterou o dese- 
jo do governo nicaraguense de 
manter boas relações com a hierar- 
quia católica do país. (Agen) 

A MIS~RIA NO BRASIL TEM SOLUflO 
A divida e a pobreza - 

quanto custa acabar com a miskria 
no Brasil, um livro recentemente 
editado pela Brasiliense analisa as 
razões da pobreza no país e revela: 
"É possível, em uma década, aca- 
bar com a pobreza no Brasil. O res- 
gate da divida social é muito mais 
importante do que o pagamento da 
dívida externa". Num trabalho de 
33 páginas, os autores Miguel 
Darcy de Oliveira, Pedro Paulo 
Poppovic, Rosiska Darcy de Olivei- 
ra e Malak E1 Chichini Poppovic, 
com a ajuda do ilustrador Miguel 
Paiva, mostram que a dívida exter- 
na vem de longe e que, após suces- 
sivos governos autoritirios, a sub- 
missão ao FMI levou à pobreza da 
população e à diminuição no ritmo 
de produção. Para solucionar esse 
problema, os autores propõem: 
"Devemos pagar o que é justo e o 
que é possível, de acordo com nos- 
sas necessidades e prioridades inter- 
nas". Como resultado disso, eles 
prevêm o fim da miséria em apenas 
uma década. 

REVELADAS LIGAÇÕES ENTRE CIA E 
VATICANO 

A revista italiana Panorama, 
em sua edição de 4 de janeiro, re- 
velou que a CIA, central de inteli- 
gência do governo norte- 
americano, controla os passos do 
papa João Paulo 20 com o objeti- 
vo de conciliar a política do Vati- 
cano com os interesses do presiden- 
te Reagan e seus planos estratéticos 
a nível mundial. Segundo o ex- 
embaixador americanq junto ?i 

Santa Sé, Willian Wilson, são 
exemplos de ações conjuntas entre 
CIA-Vaticano, as estratégias desen- 
volvidas na crise do governo polo- 
nês com o sindicato Solidariedade, 
as transições de governos no Haiti 
e nas Filipinas e as situações no Li- 
bano, Chile, E1 Salvador e Nicará- 
gua. Além disso, a CIA tem prepa- 
rado semanalmente para o papa um 
relatório sobre a situaç50 mundial, 
que inclui informes sobre a Teolo- 
gia da Libertação, atividades da 
Igreja progressista na Nicarágua e 
em E1 Salvador, posições políticas 
da Conferência dos Bispos ameri- 
canos diante da corrida nuclear e 
das diretrizes econômicas do gover- 
no Reagan. (Agen) 



SECRETARIADO "OSCAR ROMERO" 
REÚNE-SE NO BRASIL 

Duque de Caxias, no Rio de 
Janeiro, será a sede, de 13 a 19 de 
julho de 1987, do 70 Encontro do 
Secretariado Internacional Cristão 
de Solidariedade com a América 
Latina "Oscar Arnulfo Romero". 
Sob o tema geral "A solidariedade 
nas práticas de libertação da Amé- 
rica Latina", participarão cerca de 
150 representantes de organismos 
de direitos humanos, sendo 50 do 
Brasil e demais dos continentes 
americano, africano e europeu. A 
escolha do Brasil para sediar o En- 
contro foi deliberada pela equipe 
internacional do Secretariado, reu- 
nida dias 1, 2 e 3 de setembro no 
México. O Secretariado, presidido 
pelos bispos eméritos de Cuernava- 
ca, México, d. Sergio Mendez Ar- 
ceo, e de Riobamba, Equador, d. 
Leônidas Proaíio, é representado no 
Brasil pelo Movimento de Cristãos 
pelos Direitos Humanos na Amé- 
rica Latina (CDHAL), com sede na 
praça da Sé, 1578, 70 andar, con- 
junto 701, São Paulo. 

BISPOS CAPIXABAS CONTESTAM A 
UOR 

Com o objetivo de esclarecer 
o que é a UDR e a sua atuação con- 
tra a reforma agrária, três bispos do 
Espírito Santo veicularam mensa- 
gem aberta aos cristãos capixabas. 
Na mensagem, os bispos, d. Silves- 
tre Scandian, d. Luiz Mancilha Vi- 
]ela e d. Aldo Gerna, assinalaram 
que a UDR (União Democrática 
Ruralista), entidade formada por 
fazendeiros, além de combater a re- 
forma agrária, visa a formação de 
"um partido de extrema direita, co- 
mandado por latifundiários". 
Acrescenta a nota que "a tática da 
UDR é confundir os médios (e até 
pequenos) proprietários, dizendo 
que suas terras vão ser desapropria- 
dasy'.-Além dissoy a entidade vem 
fazendo leilões de gados, "como is- 
ca para atrair outros fazendeiros e 
pequenos pecuaristas". A mensa- 
gem termina com um apelo para os 
cristãos não entrarem na UDR, 
nem apoiarem essa instituição, 
"uma organização que vem calu- 
niando a Igreja e seus pastores". 
(OSP) 

CONSTITUIIYTES EVANGLLICOS SE 
REÚNEM 

Com o objetivo de buscar 
uma atuação política conjunta, 31 
constituintes evangélicos tiveram a 
sua primeira reunião oficial na pri- 
meira semana de fevereiro. Apesar 
de obediente à Bíblia, a bancada re- 
ligiosa pretende respeitar as linhas 
ideológicas de seus seguidores, que 
fazem parte de partidos que, cons- 
tantemente, adotam posições polí- 
ticas divergentes. A reforma agrá- 
ria será certamente o ponto mais 
polêmico entre os evangélicos, se- 
gundo informou o deputado Daso 
Coimbra (PMDB-RJ). Para Nelson 
Aguiar (PMDB-ES), "Deus criou a 
terra para todos e não para alguns, 
por isso a reforma agrária dever ser 
totaly'. Lisâneas Maciel (Pm-RJ) 
afirma que todos estão em proces- 
so de aprendizado. Ele prefere evi- 
tar o gueto religioso: "Antes de ser- 
mos representantes evangélicos, so- 
mos representantes do povo brasi- 
leiro. Temos que ressaltar que todos 
os problemas vitais para a popula- 
ção brasileira são também vitais pa- 
ra o Evangelho", conclui ele. (Cor- 
reio do Povo) 

GRUPOS DE DIREITOS HUMANOS EXI- 
GEM O FIM DA TFP E DA UOR 

Ao proclamar a luta contra 
a tortura e pelos direitos humanos, 
o I Encontro Nacional de Grupos 
"Tortura Nunca Mais" e Entidades 
Congêneres, realizado no Rio de 
Janeiro, no final do ano passado, 
lançou um manifesto exigindo a ex- 
tinçãos do grupo mdição, Família 
e Propriedade (TFP) e da União 
Democrática Ruralista (UDR), en- 
tidades responsáveis por crimes no 
campo e na cidade. O documento 
foi assinado por 49 entidades. Cria- 
do em meados de 1985 por um gm- 
po de artistas e intelectuais, o Mo- 
vimento "Tortura Nunca Mais" 
atua na área de direitos humanos 
e prepara um memorial em home- 
nagem às vítimas da repressão, com 
a assinatura de Oscar Niemeyer. O 
documento emitido no I Encontro, 
composto por 14 exigências, pede 
também a revogação da Lei de Se- 
gurança Nacional, o repúdio à pe- 
na de morte e a edição de uma Lei 
de Anistia Ampla, Geral e Irrestri- 
ta. (Agen) 

PARiICIPAÇb POPULAR NA 
CONSTITUINTE 

Ao destacar a importgncia 
da participação do povo de Deus 
no atual momento constitucional 
do país, lideranças de várias con- 
fissões da região de Santo Amaro, 
em São Paulo, apresentaram uma 
série de propostas às comunidades 
cristãs participativas, visando a 
conscientização política do povo. O 
manifesto, assinado pelos padres 
Alvino Scwengber, Antonio da Tor- 
re e Luis Carlos Tierney, pelos pas- 
tores Hermann Wille (luterano), 
Glauco Soares de Lima (anglicano), 
Rubens de Souza, Jacques ~'Ávila 
e Jairo Messias Monteiro (metodis- 
tas) convidam os cristãos a refleti- 
rem sobre aqueles que são as maio- 
res vítimas do sistema, e a se mo- 
bilizarem, junto a toda a socieda- 
de, para apresentar propostas na 
Constituinte, "que deverá represen- 
tar todos os segmentos da socieda- 
de, e não apenas uma parte". 
(Agen) 

"Servos Livres: Missão e Uni- 
dade na perspectiva do Reino", de 
Emílio Castro, secretário geral do 
CMI, é o mais recente lançamento 
da Coleção "Protestantismo e Li- 
bertação" editada pelo Programa 
de Assessoria à-Pastoral Protestante 
do CEDI. "Servos Livres" está sen- 
do publicado em co-edição com 
Edições Liberdade, com o apoio do 
CLAI e do Programa Ecumênico 
de Pós-Graduação em Ciências da 
Religião. Nas palavras dos editores 
"já era hora de uma reflexão teo- 
lógica que pusesse lado a lado os 
mais preciosos princípios das tra- 
dições protestantes e os desafios 
que a realidade latino-americana e 
terceiro-mundista colocam para a 
Missão das Igrejas Evangélicas em 
nosso tempo". Os pedidos devem 
ser encaminhados ao CEDI. 



ENCONTRO CRI- QUESTIONA COLO- 
NI~AÇAO EUROPÉIA 

Não esquecer o massacre aos 
povos indígenas da América Lati- 
na e a pregação da Igreja a serviço 
da dominação européia. Essa é a 
proposta do grupo argentino En- 
contro Cristão, que às vésperas do 
S? centenário do "descobrimento" 
da America, em 1992, pede aos cris- 
tãos latino-americanos que refli- 
tam sobre o processo de extermínio 
das nações nativas. Na opinião do 
Encontro Cristão, a dominação eu- 
ropéia teve como conseqüência o 
extermínio de "nações brilhantes", 
através de saques às terras, roubos 
de riquezas, propagação de doen- 
ças e de "um massacre que confi- 
gura um dos genocídios mais terri- 
veis de que se tem notícia". Ao 
questionar a história oficial, o gru- 
po relaciona as civilizações maia, 
azteca, inca entre outras, como 
exemplos de vítimas da destruição. 
(Agen) 

PRESBITERIANOS PRESENCIAM ATA- 
QUE TERRORISTA E M  NICARAGUA 

Missionários presbiterianos 
presenciaram a violência contra os 
civis praticada pelos mercenários da 
contra-revolução, pagos pelo gover- 
no Reagan. Em outubro último, um 
caminhão transportando mulheres 
e crianças passou por cima de uma 
mina plantada na estrada. Um mé- 
dica e esposa, e uma enfermeira, do 
pessoal da Igreja Presbiteriana 
(EUA) na Nicarágua correram pa- 
ra o local a fim de socorrer os so- 
breviventes. O testemunho dos mis- 
sionários foi transmitido por tele- 
fone à Junta de Missões em Atlan- 
ta, e gravado. A gravação em fita 
cassete está sendo usada nas igre- 
jas para demonstrar, em termos hu- 
manos, as conseqüências do apoio 
norte-americano aos "contras". A 
fita termina com o apelo: "Ouça- 
mos a voz de Deus naqueles que 
clamam! Paremos com esta matan- 
ça!" (TW) 

GOVERNO RACISTA PERSEGUE PASTOR JUSTIÇA PARA PASTOR LUTERANO 
O rev. Allan Boesak, presi- No final do ano que passou 

dente da Aliança Mundial de Igre- o pastor-presidente da Igreja Evan- 
jas Reformadas, sofre restrições por gélica de Confissão Luterana no 
parte do governo racista da Africa Brasil (IECLB), Gottfried Brake- 
do Sula, por causa da sua luta con- meier, fez declaração à imprensa em 
tra o "apartheid". Recentemente defesa do pastor Werner Fuchs, re- 
eleito moderador da segregada Igre- presentante da Comissão Pastoral 
ja Reformada da Africa do Sul, da 'ièrra. Fuchs denunciara, em ju- 
com 340 mil membros comungan- lho do ano passado, a ocupação de 
tes, o rev. Boesak, juntamente com terras em Papanduva (SC), pelo 
demais líderes do movimento pelos Exército brasileiro. Em novembro 
direitos da maioria negra, corre o último, a justiça militar abriu pro- 
risco de ser preso pela polícia e "de- cesso contra Fuchs. Brakemeier 
saparecer" a qualquer momento. afirmou que "denúncia de injusti- 
Ele e outros dois líderes protestan- ça, se procedente, não representa 
tes, o arcebispo Desmond nitu ofensa nem se configura como ação 
(episcopal) e Beyers Naude delituosa': Disse ainda que "é de- 
(secretário-geral do Concílio Sul- ver de todo cristão e direito de to- 
Africano de Igrejas mantêm conta- do cidadão brasileiro denunciar a 
to diário por telefone para saberem injustiça e defender os que forem 
logo se um deles desaparecer. (O privados de seus direitos 
Estandarte) constitucionais", 

IGREJA OFERECE TERRAS 

Uma gleba de 120 hectares pa- 
ra 50 famílias que moram nas ter- 
ras há 30 anos, embora sem o títu- 
lo de propriedade, foi oferecida pela 
diocese de Araçuai ao Incra, para 
que regularize a situação dos pos- 
seiros. O Incra, entretanto, ainda 
não se manifestou a respeito. A gle- 

ba fica próximo a Minas Novas, no 
vale do Jequitinhonha, uma das re- 
giões mais pobres de Minas Gerais. 
A diocese de Araçuai, contudo, se- 
gundo o bispo d. Crescenzio Rinal- 
dini, já havia distribuído 800 hec- 
tares a outras famílias de lavrado- 
res, de 1982 a 1985. (ESP). 

DIREITOS HUMANOS NOS ESTADOS 
UNIDOS 

Para um pais que costuma se 
auto-proclamar o "campeão dos di- 
reitos humanos", fica muito estra- 
nho que nele existam impunemen- 
te grupos com o claro objetivo de 
desrespeitá-los. Pois nos Estados 
Unidos existe a organização racis- 
ta Ku Klux Klan, conhecida inter- 
nacionalmente por sua perseguição 
aos negros e àqueles que os defen- 
dem. Ela recentemente elegeu um 
novo Iíder: o católico James Far- 
rands, que 6 o primeiro nortista a 
ocupar o cargo de "Mago Impe- 
rial", título que recebe o Iíder mA- 
ximo da organização. Para ter-se 
uma idéia do grau de desrespeito 
aos direitos da pessoa humana, bas- 
ta lembrar que ele costuma dizer ci- 
nicamente que "ama os negros su- 
listas mais do que os nortistas, por- 
que aqueles estão mais longe". 

DIREITOS HUMANOS NO CURR~CULO 
ESCOLAR 

A inclusão da matéria "Di- 
reitos Humanos" nos currículos es- 
colares 6 uma das maiores reivin- 
dicações da Rede de Educação pa- 
ra a Paz e Direitos Humanos, enti- 
dade ligado aos movimentos popu- 
lares, organismos de direitos huma- 
nos e à Igreja da América Latina 
e Africa. O Chile é o pais mais 
atuante neste setor: realizou seu 30 
Encontro Nacional de Educação e 
Paz, organizado pelo Conselho de 
Educação de Adultos da América 
Latina (CEAAL). A rede tem pre- 
sença em 22 instituições espalhadas 
pelos países do Terceiro Mundo. 
Seu trabalho vai desde denúncias e 
defesa judicial até trabalhos siste- 
máticos de levantamento de dados. 

DOM MAURO É CONTRA O ACORDO 
Dom Mauro Morelli, bispo 

da Diocese de Caxias, RJ, teme que 
a nova Constituição se transforme 
num mero "acordo de cavalheiros", 
uma vez que a grande maioria dos 
constituintes 6 formado por empre- 
sários, fazendeiros e banqueiros. 
Dom Maum afirma que a Reforma 
Agrária tem sido conduzida até o 1 
momento de forma "irresponsável 
e demagógica". Acredita também 
que não haverá solução para o Bra- 
sil se suas desigualdades não forem 
encaradas de frente. (CIC) 
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A fim de disseminar entre as Igrejas no Brasil 
uma informação mais ampla sobre o Instituto so- 
bre Religião e Democracia, a Secretaria Regional 
do Clai para o Brasil promoveu a tradução de uma 
conferência feita pelo Dr. Cayetano de Lella Ale- 
vato sob o título "O Papel do Instituto sobre Reli- 
gião e Democracia na Ofensiva Neo-Conservadora". 
O referido Instituto foi organizado nos Estados 
Uniaos como um instrumento de ataque as Igrejas 
e grupos religiosos que se opõem as atitudes polí- 
ticas e econômicas do governo americano e das 
grandes empresas multinacionais. Usando a religião 
como um manto que encobre suas intenções o IRD 
afirma lutar pela ortodoxia religiosa, ao mesmo 
tempo que identifica a ordem política americana 
como a que corresponde a linha do Reino de Deus. 
Pastores e leigos interessados em adquirir o folhe- 
to que publica essa conferência, poderão escrever 
para a Secretaria Regional. Cada exemplar avulso 
custa Czf 4,00. Para pedidos acima de 50 exempla- 
res o preço cai para CzS 3,50. A remessa deve ser 
feita em cheque ou em selos do correio. 

Mais dois brasileiros ocupam agora postos no 
Secretariado do Clai: Cstrlos Kunde, jornalista da 
Igreja Evangélica de Confissão Luterana do B F ~ -  
sil, que assumiu a Secretaria de Comunicações e 
Promoção, no lugar de João Batista Nunes Neto 
(também brasileiro, que decidiu voltar a São Pau- 
lo); e Marcos Roberta Inhauser, que assumirá a Se- 
cretaria de Pastoral de Consolação e Solidarieda- 
de, no lugar de Camelo Alvares, que passou a tra- 
balhar no Departamento Ecumênico de Investiga- 
dores (Dei), em San José, Costa Rica. Marcos Ro- 
berto é presbiteriano e foi indicado para esta posi- 
ção pelo Centro Brasileiro de Estudos Pastorais 
(Cebep). 

A Junta Diretiva do Clai realizou sua reunião 
anual na cidade de ManAgua, capital da Nicarágua, 
de 11 a 17 de fevereiro. O Secretariado reuniu- 
se antecipadamente, na mesma cidade, a partir do 
dia S. Maiores informações no próximo boletim. 

Da Junta Diretiva do Clai participam dois bra- 
siteiros, Kurt Herbert Luebke, de São Paulo, e o Rev. 
Heinz Ehlert, de Curitiba, este último tesoureiro do 

Conselho. Ambos pertencem Igreja Evangélica de 
Confissão Luterana no Brasil. 

Nos dias 5 a 10 de novembro de 1986 realizou- 
se em Cuenca, Equador, a Primeira Consulta de 
Bispos e Pastores da América Latina e Caribe, con- 
vocada conjuntamente   elo Clai.   ela Conferência 
.de Igrejas do Caribe e pela ~onfkência ~ ~ i s c o &  
Equatoriana (Arquidiocese Católica de Cuenca). A 
conferência foi convocada para que os lideresdas 
Igrejas presentes examinassem a questão dos Mo- 
vimentos Religiosos Contemporâneos e seu desa- 
fio as Igrejas. Além de se constituir em um evento 
histórico, dada sua dimensão ecumênica e conti- 
nental, a Consulta marcou pelas constatações al- 
cançadas e pela Declaração que publicou. Entre ou- 
tras afirmações, disseram os 56 participantes da 
Consulta: 

"Os bispos, presbíteros, pastores e especialis- 
tas aqui reunidos temos descoberto que o desafio 
não vem em primeiro lugar dos Movimentos Reli- 
giosos Contemporâneos, mas da realidade concre- 
ta que vive nosso povo, realidade de um povo po- 
bre e religioso que busca sua libertação. A situa- 
ção de pobreza e injustiça em que vive este povo 
se expressa em todas as dimensões da vida: econa- 
mica, política, social, operária, cultural, religiosa ... 
situações de marginalização racial, linguístjca, da 
mulher, dos jovens, dos idosos ... etc. (...) E neste 
contexto que encontramos os Movimentos Religio- 
sos Contemporâneos, que oferecem falsas respos- 
tas ti busca religiosa do povo, travam suas aspira- 
ções e esforços por viver sua fé e construir sua li- 
bertação integral. Entre estes movimentos é preci- 
so distinguir alguns que são cristãos, outros que são 
para-cristãos e outros não cristãos. Neles, e parti- 
cularmente nos cristãos, aparecem aspectos positi- 
vos, tais como uma preocupação e uma acolhida 
das pessoas, um culto alegre e participado etc. No 
entanto, sua conduta se caracteriza principalmen- 
te Dor: - uma es~iritualidade desencarnada da vi- 
d i  com um anúicio de salvação escatologista, que 
torna inútil todo compromisso histórico!' 

A Declaração final da Consulta foi publicada 
em português na revista "Tempo e Presença", do 
Centro Ecumênico de Documentação e Informação. 
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O ano de 1986 foi muito dinâmico para a vida 
das igrejas cristãs brasileiras. O ecumenismo caminhou 
de maneira significativa, enquanto a campanha eleito- 
ral contribuiu para um maior engajamento dos cristãos 
na vida política. O agravamento das tensões no meio 
rural, particularmente após a criação da UDR - União 
Democrática Ruralista - levou, muitas vezes, a situa- 
ções de confronto entre as igrejas e as diversas esferas 
do poder constituído. 

As relações Igreja Católica Romana-Estado se de- 
terioraram sobremaneira com o assassinatos, a 10 de 
maio, em Imperatriz (MA), d o  padre Josimo Moraes 
'iavares. Pe. Josimo era coordenador da CPT - Comis- 
são Pastoral da Terra - no Bico do Papagaio, norte de 
Goiás, uma das regiões mais tensas do país em termos 
de conflitos de terras. O religioso foi morto a mando 
de fazendeiros da região, em razão de seu apoio à luta 
dos trabalhadores rurais sem terra. 

A atuação da CFT foi muito criticada, em 1986, 
tanto por membros do governo federal, como pela UDR, 
a entidade formada pelos fazendeiros para combater a 
reforma agrária. A UDR passou a atacar diretamente 
sacerdotes e bispos que apoiam a reforma agrziria, o que 
motivou incisivas reações por parte d o  episcopado. Os 
bispos do Maranhão, terra do presidente Sarney, che- 
garam a excomungar o governador Luis Rocha e o se- 
cretário da Segurança Pública do estado, por seus se- 
guidos ataques à ação pastoral da igreja. 

As perseguições ao engajamento cristão nas lu- 
tas sociais não se limitaram à Igreja Católica. Pelo me- 
nos um pastor foi morto em 1986, em decorrência de 
conflitos de terra - José Inácio da Silva Filho, da Igreja 
Batista, foi assassinado a 21 de maio, por três pistolei- 
ros .não identificados. no municíoio de Timon. a 445 
quilômetros de São G i s  (MA). A; autoridades policiais 
ainda não concluíram as investigações, mas chegou-se 
a afirmar, na época, que o pastor José Inácio teria sido 
morto "por engano". Pai de seis filhos, o pastor sem- 
pre esteve, porém, ao lado dos posseiros e trabalhado- 
res rurais sem terra da região. 

Outro pastor - Werner Fuchs, da Igreja Evan- 
gklica de Confissão Luterana do Brasil (IECLB) - es- 
tá respondendo a processo, que tramita na Auditoria Mi- 
litar de Curitiba, pelo seu apoio a luta dos proprietá- 
rios originais da área desapropriada pelo ~xercso ,  pa- 
ra a am~liacão do C a m ~ o  de Provas de Marechal Her- 
mes, em ~abanduva - S'C. Werner Fuchs é um atuante 
membro da CPT, que acentua assim o seu caráter 
e c u m ê n i c o .  

Passos concrotos 

A ampliação dos laços ecumênicos ocorreu, em 
1986, em três momentos principais: durante o 60 En- 
contro Intereclesial das CEBs. no debate sobre a parti- 
cipação cristã no processo constituinte e no Dia Nacio- 
nal de Manifestação, Oração e Meditação pela Paz, a 
26 de outubro. 

O 60 Intereclesial, realizado em Trindade (GO), 
de 21 a 25 de julho, teve uma expressiva participação 
das igrejas evangélicas. Sob o tema "Cebs, Povo de Deus 
em busca da terra prometida", o encontro discutiu, es- 
pecialmente, a participação cristã na luta pela reforma 
agrária. 

A caminhada ecumênica foi fortalecida, num se- 

gundo momento, atravks das discussões sobre a Cons- 
tituinte. Em junho, a Cese - Coordenadoria Ecumê- 
nica de Serviço -, entidade criada para coordenar as 
ações das sete igrejas-membros no campo social, publi- 
cava o documento "As igrejas no debate da Constituin- 
te'. Nele, a Cese apelava no sentido que as igrejas man- 
tessem e aumentassem a sua presença no debate consti- 
tuinte, para que a próxima Contituição seja de fato re- 
presentativa dos anseios da sociedade brasileira. Na pri- 
meira semana de setembro, a Cese marcou outro ponto 
para o movimento ecumênico, através da Consulta so- 
bre Diaconia, que promoveu em Salvador, Bahia. Na 
consulta, os cerca de 70 representantes das igrejas dis- 
cutiram as forças de serviço atualmente prestadas por 
suas comunidades, e indicaram pistas visando uma dia- 
conia ecumênica e transformadora, por exemplo, exa- 
tamente através do incentivo à participação dos fiéis no 
processo constituinte. 

A questão Constituinte também foi o mote do 
Seminário "Igrejas e Constituição", realizado de 17 a 
19 de setembro, no Rio de Janeiro, em promoção do Co- 
nic - Conselho Nacional de Igrejas Cristãs -, Cese 
e CEDI - Centro Ecumênico de Documentação e In- 
formação. Esta foi a primeira vez que as igrejas cristãs, 
a nível oficial, debateram conjuntamente a questão da 
Constituinte. Na "Declaração do Rio de Janeiro", apro- 
vada no final do Seminário, as igrejas reiteram o seu 
apoio "às várias formas de mobilização e organização 
do povo no campo e na cidade em favor das causas fun- 
damentais, como a reforma agrária, a função social da 
propriedade, o salário justo, a organização sindical au- 
tônoma, a estabilidade no emprego, a superação da grave 
dependência gerada pela dívida externa, no contexto de 
condições dignas de vida para todos os brasileiros". 

Dia da Paz 

A 26 de outubro, as igrejas cristãs participaram 
ativamente do Dia Nacional de Manifestação, Oração 
e Meditação pela Paz, convocado pelo Conic Uma gran- 
de manifestação foi realizada na praça da Sé, em São 
Paulo, com a presença de representantes das igrejas cris- 
tãs e das comunidades hinduísta, budista e- hebraica. 
Cerca de 30 mil Dessoas ~ a r t i c i ~ a r a m  da manifestacão, 
considerada a maior e mais significativa realizada a ní: 
vel ecumênico no Brasil, na luta pela conquista da paz. 

O fortalecimento da caminhada ecumênica, em 
1986, com a eleição da diretoria do Conic, durante a 
2: Assembléia Geral da entidade, dias 17 e 18 de no- 
vembro, em Porto Alegre. Para a presidência do Conic, 
foi eleito o pastor Gottfried Brakemeier, da IECLB, que 
substitui no cargo, por quatro anos, a d. Ivo Lorschei- 
ter, que também deixa a presidência da CNBB em abril 
de 1987. A importância da participação cristã no pro- 
cesso constituinte foi, do mesmo modo, uma das preo- 
cupações centrais da Assembléia expressas no documen- 
to final do encontro. "As próprias Igrejas e comunida- 
des devem organizar grupos de reflexão e acompanha- 
mento da Constituinte", afirma o documento. 

Para 1987, em função dos debates constituintes, 
mas também de outras questões de caráter social - co- 
mo as discussões em torno da divida externa e dos ru- 
mos econômicos após o Plano Cruzado 2 - a tendên- 
cia é de que a caminhada e ecumênica dê passos ainda 
maiores no Brasil. 
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